
[image: Guerra de Jade. Fonda Lee, vencedora do World Fantasy Award. A magia divide. O poder corrompe. A família perdura. Alta Novel.]


Os Clãs Ossos Verdes


Seus associados e inimigos


O Desponta


Kaul Hiloshudon, Pilar


Kaul Shaelinsan, Homem do Tempo


Emery Anden, Kaul por adoção, recém-formado na Academia Kaul Dushuron


Kaul Lanshinwan, antigo Pilar do clã, irmão mais velho de Hilo e Shae; falecido


Kaul Seningtun, o Tocha de Kekon, patriarca da família; falecido


Kaul Dushuron, filho de Kaul Sen, pai de Lan, Hilo e Shae; falecido


Kaul Wan Riamasan, viúva de Kaul Du, mãe de Lan, Hilo e Shae


Maik Kehnugo, Chifre do Desponta


Maik Tarmingu, Encarregado do Pilar


Kaul Maik Wenruxian, esposa de Kaul Hilo, pedrolha


Woon Papidonwa, o Sombra da Homem do Tempo, antigo Encarregado de Kaul Lan


Hami Tumashon, Mestre da Sorte


Juen Nurendo, Primeiro Punho de Maik Kehn


Lott Jinrhu, Dedo do clã


Yun Dorupon, antigo Homem do Tempo de Kaul Sen e Kaul Lan; traidor


Aun Uremayada, mãe de Emery Anden; falecida


Haru Eynishun, ex-mulher de Kaul Lan


Teije Runo, primo de segundo grau de Hilo e Shae


Kyanla, governanta da propriedade Kaul


Outros Punhos e Dedos


Vuay Yudijo, Segundo Punho de Maik Kehn


Iyn Roluan, Punho sênior


Vin Solunu, Dedo sênior habilidoso em Percepção


Heike, Dudo, Ton, Dedos do clã, antigos colegas de classe de Emery Anden


Doun, Yonu, Tyin, Hejo, Ossos Verdes a serviço do Encarregado do Pilar


Lanternas notáveis


Eiten, proprietário da destilaria Beleza Maldita, antigo Punho mutilado por Gont Asch


Seu Une, proprietário do restaurante Sorte em Dobro


Dona Sugo, proprietária do Clube de Cavalheiros Divino Lilás


Seu Enke, empreendedor imobiliário, presidente do Grupo Enke de Propriedades


O Clã da Montanha


Ayt Madashi, Pilarisa


Ree Turahuo, Homem do Tempo


Nau Suenzen, Chifre


Ayt Yugontin, o Lança de Kekon, pai adotivo de Mada, Im e Eodo; falecido


Ayt Imminsho, filho adotivo mais velho de Ayt Yu; falecido


Ayt Eodoyatu, segundo filho adotivo de Ayt Yu; falecido


Gont Aschentu, antigo Chifre do clã; falecido


Waun Balushu, Primeiro Punho de Gont Asch e Nau Suen 


Iwe Kalundo, Mestre da Sorte


Ven Sandolan, presidente da Estrela-K Transportes, Lanterna do clã


Ven Hakujon, Punho sênior do clã, filho de Ven Sando


Koben Atosho, criança, batizado como Ayt Ato, filho de Ayt Eodo


Seko, Punho do clã, responsável pelos Ratos Brancos


Mudt Jindonon, informante; falecido


Ti Pasuiga


Zapunyo, contrabandista de jade, líder de Ti Pasuiga


Iyilo, guarda-costas de Zapunyo


Soradiyo, recrutador de peixes-pedra e gerente


Bero, ladrão de jade


Mudt Kalonun, ladrão de jade, filho de Mudt Jin


Outros de Kekon


Vossa Celestidade Princípe Ioan III, atual soberano de Kekon


Son Tomarho, chanceler do Conselho Real de Kekon, leal ao Desponta


Guim Enmeno, ministro de Políticas Internas, leal ao Montanha


Senhor Kowi, membro do Conselho Real, leal ao Desponta


Tau Marosun, professor de estudos internacionais da Universidade Real de Jan


Mestre Aido, treinador particular das disciplinas de jade


Durn Soshunuro, Pilar do clã Cauda Preta


Doutor Truw, médico Osso Verde


Grão-mestre Le, instrutor-chefe da Academia Kaul Dushuron


Toh Kitaru, âncora da Emissora Nacional de Kekon


Representantes do governo espênico


Gregor Mendoff, embaixador da República da Espênia em Kekon


Quire Corris, secretário de relações internacionais da República da Espênia


Coronel Leland Deiller, comandante oficial da Base Naval de Euman


Tenente Coronel Jay Yancey, oficial executivo da Base Naval de Euman


Em Porto Massy


Os keko-espênicos


Dauk Losunyin, Pilar de Arapuca Sul


Dauk Sanasan, esposa de Dauk Losun, sua “Homem do Tempo”


Dauk Corujon, “Cory”, filho de Losun e Sana


Rohn Torogon, “Chifre” de Arapuca Sul


Seu e Dona Hian, família que hospedou Emery Anden


Shun Todorho, “Tod”, Osso Verde, amigo de Cory


Etto Samishun, “Sammy”, Osso Verde, amigo de Cory


Ledt Derukun, “Derek”, amigo de Cory


Sano, segurança do salão do rancor


Os Tripulantes


Blaise “Touro” Kromner, Chefe da Tripulação do Sul


Willum “Canela Seca” Reams, principal braço direito da Tripulação do Sul


Duque Traça, braço direito da Tripulação do Sul


Carson Sunter, casca da Tripulação do Sul


Joren “Jozão” Gasson, Chefe da Tripulação da Rua do Padeiro


Rickart “Ricky Vigarista” Slatter, Chefe da Tripulação de Larvadeira; preso


Anga Slatter, chefe vigente da Tripulação de Larvadeira, esposa de Rickart Slatter
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Capítulo 1
Céus à Espera


Era loucura roubar o túmulo de um Osso Verde. Só alguém com pouquíssima consideração pela própria vida chegaria a cogitar uma coisa dessas, mas, para quem não se importava consigo, aquela noite seria a oportunidade perfeita. Os dias frescos e secos do fim do inverno ainda não haviam dado lugar às incessantes chuvas da primavera, e nuvens baixas obscureciam a lua que ascendia sobre a copa das árvores no Parque da Viúva. As ruas de Janloon andavam estranhamente quietas: por respeito, o povo estava postergando as atividades rotineiras e ficando em casa, pendurando nas janelas as luminárias cerimoniais que serviam de guias ­espirituais para honrar o falecimento de Kaul Seningtun, herói nacional de guerra, patriarca do Clã do Desponta, o Tocha de Kekon. Então, muito embora Bero e Mudt tivessem tomado a precaução de não empunharem lanternas, não havia ninguém para perceber a chegada deles ao cemitério.


Nuno, o zelador, os encontrara no portão cinco minutos antes do encerramento oficial do expediente.


— Por aqui. — O sujeito jogou um saco de lixo preto para Bero. — Sejam ligeiros. Os guardas da noite só chegam daqui a meia hora.


Mesmo sozinhos, Nuno sussurrava com pressa. Seus olhos, nas cavidades enrugadas do rosto, percorriam com medo as sombras dos arbustos e das lápides. Ladrões já eram a escória da escória de Kekon, mas ladrões de túmulo eram considerados mais gentalha ainda. Uma bala na parte de trás da cabeça, cujo custo, ainda por cima, seria repassado para seus familiares (era essa a punição que poderiam esperar na manhã seguinte caso fossem pegos).


Bero aceitou o saco plástico de Nuno. Usando o muro de pedra como cobertura, pegou duas camisas azuis e bonés bordados com a logo do Cemitério Céus à Espera. Apressados, ele e Mudt vestiram a roupa e colocaram os bonés sobre a cabeça. Nuno os guiou rapidamente em zigue-zague colina acima em direção a um dos maiores e mais proeminentes memoriais do recinto. Um novo buraco fora cavado na frente do imenso monumento de mármore verde. Amanhã, Kaul Seningtun seria colocado para ­descansar ao lado do neto, Kaul Lanshinwan, antigo Pilar do Desponta, assassinado e enterrado dezesseis meses antes. Dezesseis meses! Uma eternidade frustrante que Bero passou tramando e à espera daquela jade.


Nuno mesmo fizera a cova naquela tarde; um trator com uma retroescavadeira acoplada continuava ao lado do túmulo. Bero foi até a borda do buraco retangular no chão. Uma brisa balançou a grama arruinada a seus pés e levantou o cheiro pungente de terra úmida. Um calafrio de empolgação subiu-lhe pela espinha. Era disso que sempre precisara: que outra pessoa fizesse o trabalho pesado por ele. Na primeira vez que, junto de Mudt, entraram às escondidas no cemitério com pás, haviam sido interrompidos por um grupo de outros adolescentes bêbados cambaleando para lá e para cá na penumbra enquanto tentavam assustar uns aos outros; na segunda, começou a chover e mal conseguiram cavar um centímetro antes de quase serem pegos pela segurança. Depois disso, Bero entendeu que teriam que ser mais espertos, bolar um plano melhor e esperar a hora certa de agir.


Para sua surpresa, Mudt se agachou e pulou para dentro da cova primeiro. O garoto olhou para cima e, com os olhinhos de furão reluzindo, enxugou as mãos. Bero tirou a bolsa do ombro e pegou as ferramentas de que precisava. Passou-as para Mudt e depois o seguiu. As solas de seu sapato bateram na terra recém-exposta. Por um segundo, os dois adolescentes se encararam, maravilhados com a própria ousadia. Depois, juntos, começaram a atacar a parede do buraco com as pás e foram cavoucando como toupeiras até o caixão vizinho.


Nuno ficou vigiando perto do trator, mastigando areca e fingindo estar tirando um intervalinho casual do trabalho pesado de abrir uma cova. Era incomum que precisasse levar a retroescavadeira; a maioria dos kekonésios eram cremados e sepultados em columbários ou enterrados em pequenos buracos feitos à mão. Devido a questões de espaço, até mesmo famílias ricas como os Kaul, que tinham condições de pagar por túmulos completos, eram enterrados a apenas trinta centímetros uns dos outros, então não demorou muito para que a pá de Bero batesse numa superfície dura. Sufocando um grito de triunfo, ele redobrou os esforços. Terra voava, escorria por suas mãos suadas e, quando ele parou para enxugar a testa, ficou com marcas marrons no rosto. Não sentia fadiga alguma, apenas alegria e um anseio quase insuportável. Certamente porque sua jade por direito estava tão perto, chamando-o de dentro do caixão do homem que matara.


— Kaul Lan era o pilar do Desponta — disse Mudt numa voz apressada, mas ávida. Era a primeira vez que falava desde que tinham chegado. O rapaz tinha apenas 15 anos, três a menos do que Bero, e empunhava braços magricelas; o serviço exigia-lhe esforço, e seu rosto fino estava vermelho na penumbra. — É pra ter mais jade do que praticamente qualquer outra pessoa, não é? Mais até do que os irmãos Maik.


Um lampejo vingativo reluziu nos olhos do garoto. Ele tinha os próprios motivos para querer jade.


— Pode apostar, keke — respondeu Bero, sem perder o foco.


Um toque de ansiedade se agigantou sobre o sussurro de Mudt:


— Como é que a gente tem certeza de que vai ter jade aí?


A não ser quando tomada por um inimigo em batalha, a jade de um Osso Verde era herdada pela família do falecido. Em geral, guerreiros eram enterrados com uma quantidade cerimonial de suas joias, mas o caixão de Kaul poderia muito bem conter apenas algumas pedras preciosas, ou até mesmo nenhuma. Levando em consideração o intenso estigma cultural e religioso contra quem roubava dos finados, e a pena de morte atrelada ao crime, o esforço e o risco de roubar covas raramente valia a pena, até mesmo para os criminosos mais assolados pela febre de jade.


Bero não respondeu; não tinha como oferecer nenhuma garantia além de dizer que, quando tinha certo pressentimento, sempre lhe dava ouvidos. E o estava tendo agora. Era como se o acaso estivesse lhe oferecendo um sorriso. As marés caprichosas do destino arrastavam as pessoas para lá e para cá, mas Bero tinha a impressão de que lhe dedicavam uma atenção especial, de que surfava por elas com mais destreza do que a maioria das pessoas. Ah, tivera, sim, muito azar na vida a partir do minuto em que fora arrancado, aos berros, do útero de sua mãe, que vivera tão pouco; mas, por outro lado, continuava vivo quando muitos outros morreram. E agora, ali estava ele, perto de jade.


Já era possível ver a lateral do caixão. O que outrora fora uma superfície polida de cerejeira agora emanava um brilho opaco contra a terra preta. Os adolescentes soltaram as pás, amarraram lenços com força sobre o nariz e a boca e colocaram luvas pesadas de jardinagem. Bero pegou uma serra elétrica.


— Segura a lanterna — pediu, com a voz abafada pelo tecido.


O pequeno feixe da lanterna de bolso de Mudt apareceu, apontado para a superfície do caixão. Quando Bero ligou a serra, o ruído estridente quase o fez pular e deixar cair a ferramenta sobre seus pés. A luz tremeu violentamente antes de voltar a se firmar. Com o coração martelando contra as costelas, Bero enfiou o instrumento no caixão e começou a serrar.


De forma grosseira, abriu um buraco do tamanho de uma tela de TV, depois desligou o equipamento e o colocou no chão. Com ajuda de Mudt, tirou o pedaço de madeira. Poeira e pedaços de poliéster se soltaram e rodopiaram no ar. Um objeto caiu na terra aos pés deles. Com um grito de euforia, Bero se ajoelhou, mal conseguindo conter a vontade de agarrar o que viu brilhando feito um tesouro desenterrado sob o feixe da lanterna: um cordão de contas de jade; cada pedra era perfeita e, separadas umas das outras com curtos espaçadores pretos, reluziam, verdejantes, atadas a uma corrente de prata. Era tanto o ornamento quanto a arma de um poderoso líder Osso Verde, uma parte de sua própria identidade. Um objeto inestimável, incapaz de ser comprado com qualquer outra moeda além de sangue.


Mudt foi o primeiro a recuperar os sentidos; agarrou o ombro de Bero e disse:


— Tava costurada no forro. Deve ter mais.


Cavaram ainda mais fundo no estofamento danificado e quase que imediatamente encontraram duas braçadeiras de pulso feitas de couro cheias de joias. Kaul usara um cinto carregado de jade. Talvez estivesse ali também, escondido em algum canto do caixão.


Antes que pudessem continuar procurando, Nuno apareceu na extremidade da cova e, com o rosto áspero como couro tremendo, encarou-os ali de cima.


— Vocês precisam dar no pé. Mandei os guardas darem uma olhada no cadeado no portão dos fundos, mas eles vão voltar. A gente tem que dar um jeito nessa imundice.


— Joga a bolsa — exclamou Bero.


Nuno obedeceu. Os dois ladrões devolveram o pedaço de madeira do caixão ao lugar e colocaram o máximo possível de terra úmida ao redor. Bero chegava a sentir dor pensando em todas as outras jades que podia estar deixando para trás, mas antes um pássaro na mão do que dois voando. Aprendera com muito sofrimento que não dava para ser ambicioso demais. Com cuidado para não tocar nas pedras preciosas com a pele, envolveu os valiosos achados em diversas camadas de juta e guardou-os junto às ferramentas. Bero limpou as mãos sujas nas calças, passou a bolsa pelo ombro e estendeu o braço para que Nuno o puxasse do buraco. Com os lábios manchados se afastando dos dentes numa expressão de nojo, o zelador recuou.


— De jeito nenhum que eu vou chegar perto de jade roubada.


Fora apenas porque o sujeito se metera numa dívida considerável que haviam conseguido suborná-lo com uma quantia de dinheiro que Bero quase se arrependera de entregar ao pensar em quanto brilho teria que vender ao longo de meses para financiar aquela empreitada.


Bero mandara Mudt fazer mãozinha para ajudá-lo a sair do buraco. Quando cambaleou em segurança para fora, olhou para o adolescente mais jovem, ali de pé na terra, com o braço esticado e, por um instante, pensou em deixá-lo para trás. Agora que finalmente tinha sua jade, por que dividi-la com esse pirralho? Acontece que Mudt era bem capaz de entregá-lo caso fosse deixado de lado. Além do mais, o rapazote era duro na queda e fora útil até então. Isso Bero não tinha como negar.


Ele se agachou e ajudou Mudt. Nuno ligou a retroescavadeira e usou-a para ajeitar a terra remexida. Quando terminou, a cova estava quase igual a antes. Alguém de olhar aguçado perceberia as pegadas no barro e o firmamento irregular e bambo do túmulo, mas aí já seria pensar longe demais. Os jovens ladrões desamarraram os lenços e enxugaram o suor e a lama dos rostos enquanto Nuno, às pressas, os guiava de volta colina abaixo. A noite já estava completamente escura àquela altura, e não havia ninguém prestando atenção nos três, mas, se houvesse, veria o que parecia um trio de funcionários do cemitério terminando o expediente.


No portão, Nuno disse:


— Devolvam as camisetas e os bonés de uma vez.


Os rapazes tiraram os disfarces sujos com veemência e os devolveram ao saco de lixo.


— Conseguiram o que queriam, não conseguiram? Malditas sejam suas almas, coisa e tal — exclamou o zelador, cheio de asco. — Agora vamos tratar da outra metade do dinheiro.


Bero assentiu e se agachou para abrir o bolso lateral da bolsa. De trás, Mudt, com toda a força, acertou a nuca de Nuno com a pedra que segurava com firmeza no punho cerrado. Depois, empurrou o sujeito para o chão. Bero se levantou com uma pistola compacta nas mãos e atirou duas vezes; a primeira bala atingiu o homem na testa e a segunda, na bochecha.


Ambos os garotos ficaram olhando, estupefatos, por três ou quatro segundos depois que o clarão do disparo esmaeceu. Revirados para cima, os olhos de Nuno estavam abertos e congelados numa feição de alarme e susto. Os ferimentos eram surpreendentemente pequenos e o sangue já estava sendo absorvido pelo solo seco.


O primeiro pensamento de Bero foi que o plano, por mais incrível que parecesse, tinha ido muito bem, e que, no fim das contas, fora um acerto manter Mudt por perto. O segundo foi que era bom o fato de o zelador não ser um sujeito grandalhão, porque senão teria sido difícil movê-lo. Os dois adolescentes ofegavam e suavam devido à exaustão e ao medo quando terminaram de arrastar o corpo até um buraco raso debaixo do arbusto mais próximo. Bero procurou às pressas pela carteira de Nuno na jaqueta.


— Pega o relógio também — sibilou para Mudt. — Faz parecer que foi um assalto.


Surrupiaram o chaveiro do bolso do homem e, depois de chutarem folhas e galhos sobre o cadáver, correram para o portão. Enquanto Bero xingava e tinha trabalho com o cadeado, Mudt dobrou o corpo, sem ar, com a parte branca dos olhos visível sob a cortina ensebada de cabelo e as mãos sobre os joelhos.


— Puta merda. Puta merda puta merda puta merda.


Conseguiram, enfim, abrir o portão. Puxaram as pesadas barras de metal depois de passarem e Bero agarrou a bolsa com força enquanto, fugindo das lanternas dos guardas, trotaram em direção à cobertura oferecida pelo Parque da Viúva, para o brilho da cidade lá embaixo.
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Capítulo 6
Os Novos Verdes


Bero se sentia um novo homem, o sujeito que sempre nasceu para ser. Não precisava mais dormir no chão do apartamento de sua tia; tinha a própria casa agora, no terceiro andar de um edifício residencial com dez andares, localizado na Forja. A aparência não era lá grande coisa. A porta não fechava direito, o encanamento era antigo e as paredes, finas. A vizinha, Dona Waim, era uma velha rabugenta que cheirava a pastilhas para dor de garganta e batia em sua porta para reclamar sempre que ele tocava música ou fazia barulho demais. Nada disso importava. Todo dia, quando acordava por volta do meio-dia, Bero ia ao banheiro e encarava no espelho a jade que pendia de seu pescoço. Com os ombros empertigados e a cabeça inclinada, se virava para lá e para cá enquanto examinava o próprio reflexo de diferentes ângulos. Pegava uma faca talon e a equilibrava na ponta dos dedos. Gostava do que via. Força. Poder. Respeito.


Amarrava o braço com um torniquete de borracha e aplicava uma dose de BL1 todo dia sem falta e marcava cada injeção num calendário na parede. Mudt (não o jovem Mudt Kal, e sim o pai dele, Mudt Jin, agora já falecido) dissera-lhe que esquecer uma injeção ou tomar uma a mais poderia gerar uma overdose fatal. Quando o brilho chegava em seu cérebro, Bero se sentia invencível. Os estrangeiros até serviam para certas coisas, sim, e uma delas era o brilho. Por que passar a infância inteira treinando em alguma escola de artes marciais draconiana por aí se já existiam métodos modernos? A energia de jade que cantarolava através de suas veias era quente e cortante, melhor do que qualquer outra coisa no mundo, melhor até do que dinheiro ou sexo. O gosto que experimentara dois anos atrás, quando pusera as mãos em jade por alguns poucos minutos… aquilo não tinha sido nada. Tudo o que viveu antes fora enfadonho, sem cor, um sonho meio acordado do qual ele finalmente despertara. Quando saiu rua abaixo, a sensação era de que estava planando como um tigre através de um rebanho de gado.


À noite, ia a um clube de treino subterrâneo em Moedavada chamado Casa do Rato. Era um dos poucos esconderijos na cidade onde pessoas com jade ilegal se encontravam para treinar a si mesmos, injetar BL1 com segurança e exibir todo o verde que jamais poderiam mostrar em público. Normalmente, encontrava Mudt ali também e os dois praticavam Força em blocos de concreto ou corriam com a Leveza contra a parede de tijolos. Suas habilidades eram inconsistentes. Bero podia muito bem pular um metro inteiro num dia, mas mal conseguir passar de um salto normal no outro. Isso o frustrava, mas não o desencorajava. Não criara nenhuma expectativa de que ficaria bom logo no início. Era apenas uma questão de mais jade e mais prática para que logo fosse capaz de encarar Ossos Verdes.


Depois de algumas horas, Bero bebia algo no bar e então começava a vender brilho pelo salão mal iluminado. Ele tinha clientes regulares que compravam toda semana e fazia um belo dinheiro, o que significava que não precisava manter nenhum outro emprego, bem diferente de Mudt, que se mudara para a casa de parentes distantes e mentira a respeito da própria idade para trabalhar como repositor numa loja de sapatos. A maioria das pessoas na Casa do Rato era homens com vinte e poucos anos vindos de partes pobres do interior do nordeste de Janloon (Docas, Forja, ­Moedavada e Cidade do Peixe). Alguns estampavam tatuagens de gangue na pele. Outros, Bero desconfiava que estavam do outro lado da lei por motivos que iam além da posse ilegal de jade. Alguns pareciam até sujeitos respeitáveis com trabalhos normais, mas que, por algum motivo, estavam dispostos a arriscar suas vidas para serem verdes. Ninguém na Casa do Rato tinha treinamento formal, e muitos nem sequer tinham treinamento. Precisavam de BL1 diariamente para manter a tolerância à jade que Ossos Verdes desenvolviam depois de anos de esforço. Tudo isso formava uma base confiável de fregueses.


O senso inexperiente de Percepção de Bero parecia funcionar de forma intermitente. Não ia muito longe, mas quase sempre lhe permitia saber quem no recinto estava usando jade, já que fazia essas pessoas reluzirem de forma diferente em sua mente. De vez em quando, ele olhava para alguém e captava lampejos de sentimento ou intenção. Não era preciso muita habilidade com esse poder, porém, para notar a curiosidade quase hostil que lhe era dirigida conforme vagava pelo clube. Quando ia para a cidade, Bero escondia a jade debaixo da gola levantada de uma camisa ou jaqueta e ficava o mais longe possível de Ossos Verdes que talvez percebessem sua presença e fizessem perguntas, mas ali na Casa do Rato, o povo via quanta jade ele usava. Queriam saber como um adolescente conseguira tanta assim.


Nunca perguntavam. A regra principal no estabelecimento era não perguntar onde e como alguém havia conseguido jade. Fosse roubada, encontrada, comprada no mercado clandestino, não importava. A única coisa que todos ali tinham em comum era a sentença de morte que receberiam caso fossem pegos por Ossos Verdes dos clãs maiores que, por sorte, estavam ocupados demais lutando uns contra os outros para prestar muita atenção em outras coisas. A Casa do Rato era o único lugar onde usuários ilegais podiam conversar livremente, testar seus poderes e, bêbados, se gabarem de como haviam passado a perna naqueles que mantinham a jade nas poucas mãos da elite.


Eles se denominavam novos verdes.


Pela maior parte do tempo, Bero sentia que tudo finalmente tinha dado certo em seu mundo, a não ser por um detalhe: logo estava fadado a ficar sem brilho.


Seu considerável estoque inicial ia diminuindo conforme ele usava e vendia. Um dia, um homem que Bero andava vendo por ali havia algumas noites gesticulou para que ele se aproximasse e disse:


— E aí? Que tal você e o seu amigo virem aqui pra minha mesa beber alguma coisa? Tenho uma ideia de negócio pra vocês, uma proposta que acho que vão gostar.


Então Bero chamou Mudt e puxou uma cadeira.


O sujeito tinha um rosto estreito e muito bronzeado que o cabelo, com as laterais raspadas rentes à cabeça e o centro arrepiado com gel, fazia com que parecesse mais estreito ainda. Ele parecia ser kekonésio, mas talvez tivesse mais de uma descendência, e falava com sotaque estrangeiro. Devia ter trinta e poucos anos e contou que seu nome era Soradiyo.


— Mas que nome é esse? Parece coisa de shote — comentou Bero.


— E é — concordou Soradiyo, sem nenhuma expressão enquanto encarava os rapazes com um olhar questionador. — Vocês não têm medo de usar tanta jade assim, não?


Bero semicerrou os olhos. O homem à sua frente tinha uma aura de jade, disso ele tinha certeza, mas a pedra que Soradiyo usava ficava fora de vista. Quem quer que ele fosse, não queria chamar nenhuma atenção, nem mesmo ali na Casa do Rato.


— A jade é minha e eu vou usar — declarou Bero. — Se os Ossos Verdes me pegarem, aí azar o meu. Todo mundo vai morrer um dia.


— A gente tem mais jade do que alguns Punhos — acrescentou Mudt, todo destemido e com as bochechas coradas. — Pode demorar o que for, mas vou treinar até ser capaz de derrubar qualquer Osso Verde.


Este tipo de discurso inflamado e fatalista era comum entre novos verdes, mas, nos últimos tempos, palavras assim andavam sendo ditas com menos frequência e por vozes mais baixas. Nada daquilo era novidade para Bero. Muitos fregueses da Casa do Rato haviam sido informantes do Clã da Montanha, e foi assim que receberam jade e tinham acesso a brilho pelas mãos de Ossos Verdes sob o comando de Gont Asch, que queria plantar agentes no território do Desponta. Desde a morte de Gont, os Montanha tinham recuado, e o Desponta abatia os novos verdes sempre que conseguia encontrá-los. Os Kaul ofereciam anistia para qualquer um que se apresentasse, entregasse sua jade e revelasse o nome de seus cúmplices. Muitos aceitaram a oportunidade, já que acreditavam que seria melhor perder a jade do que a cabeça e não queriam ser caçados por Maik Tar e seus homens.


Soradiyo ergueu o copo e abriu um sorriso com aqueles lábios grossos que, de algum jeito, era encorajador e condescendente ao mesmo tempo.


— Fé é o primeiro passo pra realizar os nossos sonhos — disse ele.


Impaciente, Bero bufou. Por algum motivo, sentia um ímpeto de impressionar aquele sujeito, mesmo que não fosse com a cara dele.


— Tá, e o que é que você quer com a gente, afinal de contas?


Soradiyo tirou a cadeira debaixo de uma goteira. A Casa do Rato não tinha janelas; o teto e as paredes estampavam manchas de umidade, e lá pelas duas ou três da manhã o ar ficava carregado com a catinga de suor e fumaça de cigarro.


— Eu sou olheiro. Procuro gente que tenha duas coisas: jade, e algum probleminha na parte do cérebro que devia fazer a pessoa sentir medo da morte.


— Bela propaganda do emprego — falou Bero.


Soradiyo deu uma risada cortante.


— Tô perguntando se você quer ser um peixe-pedra. — Um contrabandista de jade, do tipo que leva joias para fora do país. — O pagamento é em dinheiro, brilho e, depois de um tempo, em verde. Você nunca veria esse tanto de grana vendendo brilho. Nunca.


— Você trabalha pra alguém? — perguntou Bero.


— Eu sou um arras do Ti Pasuiga. Sabe o que isso significa?


Frente ao silêncio afirmativo dos dois, Soradiyo arreganhou os dentes num sorriso. O que ele dissera já não parecia mais um exagero. Ter associação ao maior e mais notório cartel de tráfico poderia, de fato, oferecer a um homem ousado uma riqueza fabulosa ou uma morte sem honra alguma.


Soradiyo tamborilou os nós dos dedos desfigurados ociosamente sobre o tampo da mesa.


— Os negócios tão indo de vento em popa. A demanda tá maior do que nunca e dinheiro não é problema. Mas é arriscado demais continuar dependendo dos abukianos.


Indígenas nativos que eram imunes à jade, não emitiam aura e não sofriam os intensos (e às vezes até fatais) efeitos da longa exposição à jade eram as mulas comuns no mercado clandestino, mas era fácil identificá-los e, por isso, viravam alvo de suspeita em qualquer fronteira. Soradiyo abriu a carteira e pegou dinheiro para pagar as bebidas de todos.


— A parte boa é que, hoje em dia, qualquer um é capaz de usar jade com a quantidade certa de brilho. Talvez vocês até sejam confundidos com Ossos Verdes. — Ele se levantou e pegou seu casaco. — Pensem nisso. Vou voltar aqui nesta mesma hora na próxima quardia e aí vocês me dizem se querem sair desse buraco e trabalhar com os mandachuvas.


Depois que Soradiyo foi embora, Mudt limpou o nariz no ombro da camiseta e disse:


— A gente não precisa desse barukâne otário. Já temos tudo o que precisamos. Foi a gente mesmo que conseguiu esta jade. — Ele tocou os braceletes que usava. — Podemos treinar aqui até ficarmos bons o bastante pra derrotar qualquer um. Pra derrotar até os Maik.


— Você fala demais — vociferou Bero, irritado, antes de se levantar para pegar outra bebida.


Passou por uma mesa de pessoas arrastando facas sobre os antebraços para praticar Aço. Um deles xingou baixinho ao sentir dor e caiu da cadeira quando a lâmina cortou sua carne.


O problema de Mudt era que ele tinha opiniões demais. Nunca sabia a hora de calar a boca. O garoto nem teria jade ou brilho se não fosse por Bero. Se não fosse pelo plano daquela noite no cemitério. Bero matara para que o rapaz tivesse jade. Duas vezes. Mudt não fizera nada disso. No fim das contas, era apenas um oportunista que nem merecia ser verde. 
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Capítulo 11
Porto Massy


Na semana seguinte ao enterro de seu avô adotivo, Anden embarcou num voo de onze horas e meia saindo do Aeroporto Internacional de Janloon. A sensação era a de que estava adentrando a cela que abrigava prisioneiros na noite que antecedia a execução. A diferença era que, em vez de um altar do tamanho de uma caixa de sapato e um penitente para guiar preces e meditação que talvez aliviassem a consciência do detento que se preparava para a vida após a morte, havia pilhas de revistas velhas de fofoca e comportamento e aeromoças indo e vindo através das névoas circulantes de fumaça de cigarro para oferecer mantas e chá quente.


Anden tomou um remédio para dormir e passou a maior parte da viagem apagado. Quando acordou, o avião estava começando a aterrissar e, ainda meio grogue, ele abriu a persiana da janela para ter um primeiro vislumbre da cidade estrangeira na qual fora exilado. Como um monstro vasto e cheio de esporas adormecido debaixo de um lençol, a metrópole de Porto Massy se estendia debaixo de uma grossa camada de neblina tingida pelo alaranjado do crepúsculo. Arranha-céus de aço e concreto se projetavam em conglomerados densos nos bancos de areia no decorrer do grande Rio Camres, que desaguava na Baía Whitting e encontrava o Oceano Amárico do Norte. Anden procurou pelos pontos de referência que tinha visto em fotos e na televisão: a Ponte do Olho de Ferro, o Mastro e as estátuas do Guardião do Porto. Até então, ele não tinha de fato acreditado que estava deixando Kekon para trás, mas agora parecia real, e quando os trens de pouso da aeronave se chocaram contra o asfalto, seu coração respondeu com um baque surdo de temor e medo.


Na área para retirar as bagagens, pegou a mala e, nervoso, parou para analisar a multidão até encontrar um casal de idosos kekonésios segurando uma placa que exibia seu nome. Anden se aproximou e perguntou:


— Senhor e senhora Hian?


Os dois o olharam surpresos, como se ele não fosse quem esperavam. O homem tinha olhos gentis e uma barba grisalha rala e crespa mais escura do que o cabelo. A mulher tinha um rosto largo e rosado e pouquíssimas rugas, o que parecia inesperado para alguém daquela idade.


Anden colocou a mala no chão e se apresentou:


— Meu nome é Emery Anden. Muito obrigado por abrirem as portas de sua casa pra mim. Que os deuses brilhem em favor de vocês por tamanha gentileza.


Ele levou as mãos entrelaçadas até a testa e se curvou em uma saudação respeitosa.


Se o casal a princípio parecera confuso com a aparência de Anden, ficaram tranquilos com o kekonês fluente e a educação.


— Imagina, gostamos de hospedar estudantes — disse Seu Hian, agora sorrindo e também tocando a testa para cumprimentá-lo.


Sua esposa fez o mesmo e perguntou:


— Como foi o voo? A viagem é longa, né? Voltamos pra Kekon só duas vezes desde que nos mudamos pra cá. É muito tempo naquele avião! Meu corpo velho não aguenta mais.


O marido tentou pegar a mala de Anden, mas o rapaz nem pensou duas vezes antes de impedi-lo, e o casal guiou o caminho até o estacionamento.


Seu Hian dirigiu com a Dona Hian no banco do passageiro. Era o menor e mais velho carro em que Anden já estivera, com assentos encapados por um tecido marrom, painel de madeira falsa e janelas que só abriam até a metade. Ele ficou no banco de trás, olhando para as ruas e prédios lá fora. O ar era úmido, mas nada como o suor perfumado de Janloon; a umidade dali parecia fria e cinzenta. De grades nas calçadas, subia vapor enquanto pessoas apressadas passavam por vitrines com manequins exibindo roupas reluzentes e espalhafatosas. Artistas de rua, quase que completamente ­ignorados, batucavam em baldes de cabeça para baixo no exterior da estação de trem. Ônibus de dois andares vomitavam uma fumaça preta pelos escapamentos. A maior cidade da Espênia parecia um lugar sem sol e nada amigável, um retrato frenético de movimento contra uma tela sépia de tijolo e concreto. Para qualquer canto que olhasse, ele via espênicos.


— Então… você tem família por aqui? — perguntou Seu Hian como quem não quer nada.


— Não — respondeu Anden, mas como reconhecia o verdadeiro objetivo da pergunta aparentemente inofensiva (escrutinar sua ancestralidade), continuou: — Meu pai era espênico, mas nasci em Kekon. É minha primeira vez aqui.


Era esquisito até mesmo falar de seu pai, um militar estrangeiro qualquer que nunca conhecera e nem tinha a menor vontade de conhecer. E mais esquisito ainda pensar que estava na terra natal daquele sujeito.


O Sr. e a Sra. Hian moravam em uma parte da cidade chamada Arapuca Sul, no lado mais baixo do Camres. Era um bairro de trabalhadores, ­povoado principalmente por imigrantes e com edifícios de vários andares quase colados uns nos outros de um jeito que fazia Anden se lembrar dos Distritos de Garrarra ou da Forja, em Janloon. A família que o hospedaria morava em uma das melhores residências da região: uma casa amarela de dois andares de frente para uma movimentada rua de duas vias. Anden levou a bagagem para dentro e a carregou escada estreita acima até o quarto de hóspedes, que tinha vista para um beco dos fundos. Era quase do mesmo tamanho de seu dormitório na Academia e muito menor do que o cômodo com que tinha se acostumado na casa de praia dos Kaul, em ­Marênia. Por outro lado, era aconchegante. A roupa de cama era grossa e macia, e havia um quadro em aquarela de uma montanha enevoada pendurado na parede sobre a cabeceira. Um vaso em cima da penteadeira abrigava três raminhos de flores feitas com um tecido azul.


Seu Hian preparou um jantar tipicamente kekonésio: frango assado com leite, legumes salteados e macarrão com molho de alho. Anden ficou imensamente grato pela comida familiar e nem se importou de repetir várias vezes para demonstrar o quanto tinha gostado.


— Coma até não aguentar mais — encorajou Dona Hian. — A comida espênica não é lá essas coisas. Vivo dizendo pro meu filho vir jantar em casa com mais frequência, mas ele tá sempre ocupado e enfrentar o trânsito não é nada fácil. É por isso que ele tá perdendo peso.


Os Hian tinham dois filhos. O mais velho, de quem ela estava falando, morava no norte da cidade, mas trabalhava com vendas para uma empresa de equipamentos médicos e viajava bastante. Foi ele quem trouxera os pais para a Espênia havia mais de uma década. O caçula estava fazendo doutorado em história na Universidade da Vigia Marítima, em Adamont Capita. 


— Um curso inútil. — Dona Hian suspirou. — Mas as crianças fazem o que bem entendem.


Depois do jantar, ela limpou os pratos e Anden entregou os presentes que Shae o instruíra a dar: uma garrafa cara de hoji, um envelope com notas de thalirs espênicos e um bule verde de cerâmica que fora envolto em jornal para viajar em segurança. A bebida e as notas não passavam de meras frivolidades. Ele tinha certeza de que o casal receberia um valor mensal por hospedá-lo. O bule tinha mais significado. Seu Hian ergueu a tampa. A insígnia circular do Desponta fora estampada lá dentro. Um presente verde e marcado com o símbolo do clã implicava a amizade dos Ossos Verdes e conferia status a quem o recebesse. Quando oferecido a alguém de fora do clã, representava um favor que fora feito e que, em algum momento, seria recompensado.


O casal agradeceu de forma carinhosa e colocou o bule em uma prateleira na cozinha ao lado de fotos dos filhos. Seu Hian ofereceu a Anden uma dose do fino hoji e eles o saborearam juntos à mesa de jantar.


— As pessoas de Kekon tão preocupadas com a guerra? — perguntou o sujeito.


A princípio, Anden ficou confuso. Por um momento, teve a impressão de que seu anfitrião estava falando da guerra entre o Montanha e o Desponta.


— O senhor tá falando do conflito em Shotar — disse, quando se deu conta. — Acho que sim. É que não ando muito atualizado com as notícias.


O rapaz não explicou que passara o ano anterior com o rabinho entre as pernas numa pacata vila costeira.


— O povo aqui só fala da Guerra de Oortoko — explicou Seu Hian.


A província mais a leste de Shotar, conhecida como Oortoko (Ortykvo, em ygutaniano), ficava na fronteira de Ygutan, abrigava ygutanianos nativos e era uma área disputada há muito tempo. Três meses antes, uma milícia rebelde proclamou a independência da região. O governo shotariano rejeitou a declaração unilateral e mandou tropas para suprimir o levante, que, ao chegarem lá, encontraram inimigos bem equipados, treinados e não tão discretamente apoiados pelos ygutanianos. Em busca de ajuda, os shotarianos apelaram para a Espênia.


— Se as tropas espênicas forem combater os rebeldes em Shotar, talvez uma guerra contra Ygutan comece. — Seu Hian meneava a cabeça, preocupado. — Meu sobrinho anda falando que os kekonésios também serão afetados porque os espênicos vão usar Kekon como base e exigir jade pros soldados.


— Tenho certeza de que ele tá certo — disse Anden. — Quem trabalha no escritório da Homem do Tempo sabe muito bem do que tá acontecendo.


O sobrinho de Seu Hian era um importante Agente da Sorte do clã no arranha-céu da Rua Caravela; ele fora colega de Woon Papidonwa e Kaul Lan na Academia e garantira para Shae que seu tio cuidaria de Anden durante o tempo na Espênia.


— E você, Anden? — perguntou Dona Hian, curiosa. — Tem uma posição no clã?


Ela não disse “membro do clã” ou “parte do clã”. A maioria das pessoas em Janloon podiam afirmar que eram afiliadas a um dos clãs Ossos Verdes, mas “ter uma posição” era diferente; referia-se a um lugar de status e normalmente significava alguém que devia usar jade.


Talvez o sobrinho do Seu Hian tenha contado que Anden se formara na Academia Kaul Dushuron. Eles devem ter ficado confusos, já que não o viram usando verde. O rapaz hesitou; não queria perder nem um pouco da admiração dos anfitriões, mas também não queria ser desonesto.


— Eu tinha, mas meu primo, o Pilar, decidiu que era melhor que eu viesse estudar na Espênia.


Por um instante, Anden fingiu internamente que estava falando de Lan, não de Hilo, e sentiu um pulsar de pena de si e luto. Não estaria nesta situação se Lan continuasse vivo.


Os Hian assentiram. Não havia dúvida de que a história de Anden ia mais além, mas se abstiveram de fazer outras perguntas.


— Você é sortudo de ter uma família tão poderosa e com condições de pagar pela sua educação, mesmo que isso signifique te mandar pro outro lado do mundo — comentou Seu Hian. — Você deve tá bem cansado, né? Acho que já é hora de irmos dormir.


— Seu Hian — Anden começou a dizer, mas o homem ergueu a mão para interrompê-lo.


— Seu primo colocou você sob nossos cuidados. Enquanto estiver aqui na Espênia, nos considere sua família. Pode perguntar qualquer coisa que perguntaria aos seus parentes.


Anden assentiu.


— Tio, você gosta de morar na Espênia?


Seu Hian coçou a barba e pareceu ficar pensativo.


— Até que gosto — respondeu. — Claro, não é como Kekon. A comida, o idioma, os espênicos e seus modos sempre vão ser meio estranhos pra nós. Mas também há coisas boas aqui. E o mais importante de tudo: é onde nossos filhos estão. O lar é sempre onde a família tá.


A esposa assentiu para concordar.


O longo sono induzido por medicamentos no avião fez com que Anden não conseguisse dormir quando foi para a cama. O dormitório na Academia, a Residência dos Kaul em Janloon e o quarto na casa de praia em Marênia sempre foram espaços quietos, separados do alvoroço da cidade. Ali, porém, era possível ouvir pessoas, carros, sirenes e outros barulhos urbanos a noite inteira logo do outro lado da janela. Anden ficou deitado por diversas horas, sentindo-se extremamente amargurado.
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Shae o matriculara no Programa Imersivo de Espênico para Falantes de Outras Línguas (PIEFOL), na Faculdade de Porto Massy. O segundo semestre começou na semana seguinte. Seu Hian lhe mostrou onde pegar o ônibus e foi com ele no primeiro dia. Anden sabia um total de cerca de trinta palavras em espênico, e grande parte delas devido à cultura pop. Até existia uma matéria na Academia, mas ele fizera apenas por seis meses antes de trancar e optar por uma eletiva suplementar em Deflexão. Naquela época, não fazia sentido estudar espênico já que dificilmente seria um conhecimento útil. Como se tornaria um Punho do Desponta, a proficiência nas disciplinas de jade era muito mais importante.


Havia cinquenta alunos no programa, vindos de todo o mundo. Quatro tunis e dois shotarianos faziam parte de sua turma, mas ele era o único kekonésio. A professora era uma mulher grosseira com um cabelo cor de trigo. Quando Anden respondeu de onde vinha, ela inicialmente entendeu “Callon”, uma cidade de Stepênia. Os estudantes ficavam juntos em mesas redondas e eram encorajados a se conhecerem melhor. Anden decidiu que seria educado, mas não estava ali para fazer amigos (o que não foi muito difícil já que, no intervalo, grupinhos baseados nas etnias se formaram num estalar de dedos). Ele podia até ter tentado se juntar à mesa com os jovens tunis, mas por instinto, ficou desconfiado. Kekonésios se viam como superiores em relação às raças vizinhas.


Na cabeça de Anden, havia duas formas de lidar com a própria situação: se entregar para o desespero e passar o ano inteiro como um sonâmbulo, ou aguentar firme e provar que era capaz de dar conta desta punição. Apesar de estar claramente começando como um dos alunos menos fluentes, estava determinado a se esforçar mais do que todos os outros. Estudos teóricos nunca tinham sido seu forte, então não foi uma surpresa quando ler e escrever em espênico se provou um desafio constante. Por outro lado, não demorou para descobrir que se dava muito melhor absorvendo a língua falada. Sempre que podia, ficava sentado no bandejão do campus, em bancos públicos ou em paradas de ônibus, de butuca em conversas dos arredores; às vezes, até ecoava as palavras mentalmente e, em silêncio, formulava-as com a boca. Ele se agarrou à ideia de que, quanto antes se formasse, mais cedo voltaria para casa.


No decorrer dos meses seguintes, quando não estava na sala de aula ou estudando, tentava se mostrar útil para o casal que o hospedava. O tempo que passara trabalhando na loja de móveis em Marênia o deixara habilidoso com ferramentas e serviços desse tipo. Consertou uma porta frouxa, vedou uma janela e transformou alguns caixotes descartados numa sapateira. Acompanhava os Hian em afazeres e carregava coisas.


— Nós é que deveríamos estar te pagando por este tempo aqui em casa — exclamou Seu Hian. — Já recebemos outros alunos antes, mas a maioria quer sair por aí, explorar e aproveitar a cidade. Você trabalha demais.


A vizinhança, Anden descobriu, era uma colcha de retalhos que abrigava diversos enclaves culturais distintos. Muitas famílias de ascendência kekonísia moravam nas dezenas de quadras ao redor da casa dos Hian, mas era só atravessar a rua que Anden se via numa área inteiramente tuni, onde os habitantes gritavam com suas crianças usando aquele idioma gutural e a fumaça lacrimejante de cerâmicas queimando subia de fornos portáteis na frente de todas as residências. O restante do Distrito de Arapuca Sul, que se estendia a oeste até Matago e a leste até Marmelo, era ocupado por espênicos mais humildes e da classe trabalhadora.


Numa tarde, Anden perdeu o ônibus e, como era um dia quente de primavera para os padrões de Porto Massy, decidiu caminhar de volta para a casa dos Hian. Levou quase duas horas, mas ficou orgulhoso por estar se virando sozinho naquela cidade estrangeira e compreendendo melhor a estrutura do lugar. Durante o trajeto, ficou com sede e parou numa loja de conveniência de esquina para comprar um refrigerante e um pacote de castanhas. Contou as moedas espênicas sobre o balcão. O dono do estabelecimento, um homenzarrão de bigode, disse algo animado que Anden deduziu ser uma gentileza. Como ainda não se sentia confiante em nada que saísse de sua boca, ele se limitou a assentir e sorrir. Era um problema recorrente: num primeiro momento, até passava por um nativo, mas era sempre esquisito e vergonhoso quando estranhos tentavam puxar conversa.


Quando foi sair da loja, dois homens entraram. Os sujeitos não pararam para procurar mercadoria nenhuma; foram direto para o balcão e começaram a conversar com o dono no que a princípio parecia um tom cordial, mas que logo se tornou grosseiro e ameaçador. Anden parou na soleira da saída e se virou bem a tempo de ver o comerciante abrir o caixa e, nervoso, contar um bolo de notas que entregou para um dos invasores. Por um instante, os olhos do senhor se voltaram para Anden, como se tivesse esperança de que o estranho fosse lhe ajudar. Anden ficou ali, indeciso, com uma mão na porta. Aquele não era seu povo; ele não sabia o que estava acontecendo e não queria se meter em confusão.


A quantidade de dinheiro entregue pelo visto não foi o bastante, porque mais palavras mordazes foram proferidas. Um homem agarrou dois estandes da loja e os empurrou para frente, o que fez doces e óculos de sol se espalharem pelo chão. O lojista deixou um grito enraivecido escapar. O segundo homem agarrou-o pelo cabelo e bateu sua cabeça no topo do caixa com um baque que soou dolorido, e então o empurrou com violência para trás. O comerciante caiu para fora do campo de visão de Anden, que recuou um passo para que os dois assaltantes passassem. Um deles parou, encarou-o cara a cara por tempo o bastante para vociferar:


— Tá olhando o quê?


Foi a primeira vez que Anden entendeu com tanta clareza algo dito em espênico. O outro apressou o parceiro porta afora, que se fechou atrás dos criminosos.


O coração de Anden martelava. A sensação era de que devia ter feito alguma coisa, mas o que exatamente? Ele soube na mesma hora que se meter seria uma má ideia, o que não tinha certeza era do que alguém ali na ­Espênia deveria fazer ao presenciar algo assim. Em Janloon, teria corrido para informar um Dedo do clã (ou Punho, se conseguisse encontrar algum) sobre o incidente.


O dono da loja resmungou e começou a se levantar atrás do balcão. Não parecia muito ferido, e Anden, claramente envergonhado, mas sem a mínima vontade de interagir com aquele coitado, saiu e escapou para a rua.


O senhor e a senhora Hian estavam nervosos pelo tardar da hora e o repreenderam por não ter ligado para que o buscassem. Ficaram ainda mais chateados quando ele explicou que tinha voltado para casa a pé e o que acontecera pelo caminho.


— Aqueles homens são os Tripulantes. Trabalham pro Chefe Kromner — explicou Seu Hian. — Não vá mais lá a partir de agora.


Anden não se importava com a ideia de certas partes da cidade serem zonas proibidas. Na verdade, foi até meio estranho perceber quão reconfortante era o fato de que, assim como em Janloon, havia clãs e territórios em Porto Massy. Com isso em mente, ele suspeitou que o lojista fosse algum tipo de Lanterna e que os dois homens tinham recebido ordens de recolher impostos atrasados. Ficou feliz por não ter bancado o bobo e se metido nos negócios de um clã desconhecido, mas se sentia incomodado pela situação porque a abordagem lhe parecera extraordinariamente rude. Em Kekon, era raro que Ossos Verdes tratassem até mesmo os Lanternas mais problemáticos de forma tão ruim. Os clãs tinham laços em cada aspecto da sociedade. Não pagar impostos razoáveis significava perder o apoio do clã, o que poderia dificultar a vida em uma miríade de jeitos diferentes. Um Lanterna no qual não pudessem confiar podia ter dificuldade para abrir uma conta bancária, comprar uma casa ou matricular os filhos na escola. Não havia necessidade de ameaçá-lo ou feri-lo.


Era nisso que Anden pensava enquanto tomava a sopa de peixe com gengibre de Dona Hian.


— Por que é que o dono da loja não foi atrás desse tal Kromner pra pedir um pouco de calma? — perguntou.


Tinha certeza de que uma porcentagem significativa do trabalho de Shae como a Homem do Tempo era negociar acordos com Lanternas (mas, claro, num nível muito mais alto do que donos de lojinhas de esquina).


Seu Hian deu uma risada abafada, mas logo ficou sério ao perceber que Anden não estava brincando. O sujeito se levantou e vasculhou uma caixa de papelão no chão, que guardava uma pilha de jornais antigos acumulados, até puxar uma edição do Tribuna de Porto Massy da semana anterior e folhear até a página certa. Ele colocou o folhetim sobre a mesa e apontou para uma foto preto-e-branco de um espênico corpulento de terno escuro e gravata saindo de um ZT Touro preto, acompanhado de uma mulher vestindo um longo casaco de pele branca. Anden ainda não lia a nova língua muito bem, mas a manchete dizia algo sobre corrupção policial.


Seu Hian falou:


— Esse Blaise Kromner é um homem ruim. Um criminoso. Conhecido por vender drogas e usar mulheres como moeda de troca. O pessoal dele trabalha pra que o sujeito nunca seja pego, mas ele tem um carrão, roupas chiques e vive indo em festas e sendo fotografado. Você acha que ele se importa com o dono da loja? Ou que sequer sabe quem ele é? — O homem dobrou o jornal e o colocou de volta na caixa. — Anden-se, as Tripulações não são como os clãs. Dinheiro é a única coisa que importa pra eles. Nunca dão, só tomam. O dono daquela loja paga, paga, paga, mas nunca recebe nada.
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Anden teve outro choque cultural duas semanas depois, desta vez muito mais familiar. Estava voltando para casa de noite, carregando uma sacola de supermercado com alimentos que comprara para os Hian, quando ouviu gritos vindo de uma das janelas abertas do outro lado da rua.


Não era nenhuma novidade. O casal kekonésio que morava ali vivia brigando como se fossem animais e às vezes gritavam um com o outro até tarde da noite. Era possível escutar a voz do homem com clareza: “Eu ainda te mato, sua vagabunda do caralho!” Um estrondo, mais berros dos dois e então, de repente, a mulher saiu pela porta da frente de camisola e correu, ou pelo menos foi o que pareceu, direto para o meio do trânsito.


Anden visualizou-a sendo atropelada como uma cabra fugitiva no meio da rodovia e voando do capô de algum carro. Uma bicicleta desviou do caminho e o jovem que a pedalava deu um pulo enquanto, assustado, soltava um xingamento. Anden largou a sacola e foi adiante mesmo sabendo que, àquela altura, seria impossível fazer algo a tempo.


O jovem na bicicleta avançou e agarrou a mulher perturbada. Em uma explosão de Força e Leveza, arrastou-a de volta para a calçada. Os carros passaram a um fio de cabelo de distância, buzinando alto. O marido apavorado da moça (sem camisa, bêbado e com raiva) apareceu correndo e gritando algo incompreensível. Ele cambaleou quando o ciclista se virou e lançou um golpe de Deflexão que o atingiu nos joelhos. Enquanto tropeçava para a frente, outro golpe o pegou em cheio no diafragma e o obrigou a se sentar com força, como se tivesse sido amarrado pela cintura.


A mulher, chorando, saiu correndo para uma vizinha no fim da rua sem nem se dar ao trabalho de agradecer o sujeito que a defendeu. Depois de um minuto, o marido se levantou e, xingando baixinho, voltou para casa, mas sem ter coragem de encarar ninguém com aquele olhar assassino.


Anden conseguiu falar de novo.


— Você é um Osso Verde — gritou em kekonês.


O jovem do outro lado da rodovia tirou o cabelo desgrenhado da testa, como se quisesse vê-lo melhor. Ele deu um sorriso largo recheado de dentes brancos e riu.


— E você é um ilhéu bem do burro — gritou de volta, antes de bater a poeira das calças e pegar a bicicleta.


Chocado e boquiaberto, Anden o encarou. Não conseguia ver jade alguma no corpo do rapaz, mas era impossível que não houvesse nenhuma ali. O Osso Verde passou uma perna por cima da bicicleta arranhada e olhou para Anden mais uma vez, que continuava parado na calçada cercado de compras espalhadas.


— Achou que só em Kekon é que as pessoas tinham jade, é?


O sujeito acenou de forma zombeteira e pedalou para longe. As panturrilhas iam se retesando enquanto os ombros magricelas se inclinavam sobre o guidão. Anden o encarou até que o rapaz estivesse fora de vista.


Pelo visto, era possível que nem tudo em Espênia fosse desconhecido e insuportável.
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Capítulo 16
Ladrão, Não


Anden se acostumou com a rotina da vida em Porto Massy. Os dias de verão iam ficando mais compridos e cada vez mais quentes e abafados, mesmo que a cidade vivesse quase sempre nublada e cinzenta. Apesar de tudo, a relação de Anden com os colegas de turma acabou se tornando cordial, e ele pôde conhecer alguns dos vizinhos dos Hian. Viu o Osso Verde de bicicleta em mais duas ocasiões: uma acelerando na direção oposta do outro lado da rua e outra parado numa esquina falando com três jovens enquanto Anden passava no ônibus municipal.


Estava curioso demais e queria fazer mil perguntas ao sujeito. Quando mencionou o encontro aos Hian, o casal disse:


— Ah, aquele é o Dauk Corujon. Ele estuda direito. Todo mundo tem muito orgulho dele. Sim, claro que ele é verde. Um verdadeiro kekonésio. Quantos Ossos Verdes têm aqui no bairro mesmo?


Seu Hian deu de ombros.


— Uns trinta? Quarenta? Vai saber.


Anden ficou maravilhado. Shae estudara na Espênia, mas nunca mencionara ninguém com jade. Ele suspeitava de que a prima nunca tivesse encontrado nenhum Osso Verde durante o período em que morou nos alojamentos da faculdade na cidade universitária de Windton, onde não existia uma comunidade kekonísia expressiva. Porto Massy possuía vinte vezes a população de Windton, e por isso era como um centro comercial no que dizia respeito ao povo, à comida e aos bens materiais que poderiam ser encontrados em toda parte do mundo. Como pegava o ônibus todo dia, Anden ouvira diversos idiomas diferentes, e imaginava que, caso se rodeasse de pessoas com a mesma origem que a sua, seria possível sobreviver ali sem nem saber espênico de verdade. Agora que ele sabia que havia Ossos Verdes vivendo em segredo por perto, ficava tentando localizá-los. Analisava homens e mulheres normais na mercearia, em filas do banco, nas calçadas… E questionava o casal Hian com frequência.


— Seu Tow? Claro que não. Você consegue imaginar ele sendo um Osso Verde? — Seu Hian bufou e acrescentou: — Ah, claro, a família Ruen… São todos Ossos Verdes. Ruen-jen leciona as disciplinas de jade há anos.


Sem perceber que Anden passara a vida inteira cercado por Ossos Verdes e que desde o primeiro dia em Porto Massy achara a ausência deles uma das coisas mais inquietantes da Espênia, o casal se divertia com o interesse extremo do rapaz. Por outro lado, descobrir a existência secreta de Ossos Verdes em Arapuca Sul era reconfortante de um jeito esquisito.


Mesmo assim, não importava o quanto se concentrasse, não conseguia ver nenhuma jade à mostra, nenhum piercing, anel, pulseira ou cinto encrustado de pedras. Era desconcertante demais. Em Janloon, jade era um inconfundível indício de status, algo que impunha respeito nos becos mais escuros da Moedavada e em salas de reuniões dos mais altos arranha-céus do Distrito Financeiro. Ossos Verdes as usavam abertamente e com orgulho, e jamais pensariam em escondê-las, a menos que quisessem parecer modestos ou simples.


Anden tinha a impressão de que não saber nem quem deveria ser chamado de jen dificultava as interações sociais na Espênia.


— Aqui não é Kekon — relembrou Seu Hian. — Os espênicos não reconhecem jade como parte da nossa cultura. Achariam que a gente tá tentando ameaçar ou se aparecer. Ficar exibindo jade serviria só pra atrair problema.


Por mais fascinado que Anden estivesse pela inusitada subcultura de jade, não se esforçou muito para conhecer os vizinhos Ossos Verdes ou para descobrir onde treinavam e socializavam. Afinal, ele não era um deles, um fato que ainda o fazia sentir vergonha sempre que pensava a respeito, muito embora esse sentimento tivesse diminuído no decorrer dos meses. Longe de Janloon, sua desgraça dentro do Desponta era desconhecida e ele não era lembrado a todo momento do que ocorrera como acontecia lá. Em Arapuca Sul, onde ninguém sabia dizer quem era verdejante ou não, parecia não fazer tanta diferença. Ele não tinha expectativas de que fosse voltar a se envolver pessoalmente com assuntos dos Ossos Verdes. Até que cometeu um erro compreensível, mas sério.


Com a mesada que Shae conseguira para ele e a ajuda do Seu Hian para examinar os anúncios do jornal local, Anden comprara uma bicicleta de segunda mão que mantinha acorrentada no beco atrás da casa geminada do casal; esperava usá-la com mais frequência agora que o tempo estava mais agradável e às vezes até ensolarado. Numa tarde do fim do verão, ele pedalou até um parque próximo, onde se acomodou debaixo de uma árvore para completar as leituras da semana. Acabou caindo no sono depois. Quando acordou, reuniu seus pertences, pegou a bicicleta do rack e tomou o caminho de volta para a casa dos Hian.


Tinha percorrido mais de meia quadra quando ouviu gritos, olhou para trás e avistou um homem o perseguindo e agitando os braços. Anden parou e colocou um pé no chão. O perseguidor o alcançou. Era um sujeito com vinte e tantos anos, pouco mais velho do que ele. O rosto do rapaz estava todo pipocado de rosa e os dentões estavam à mostra de raiva.


— Mas o que é isso? Essa bicicleta é minha!


Anden olhou para baixo e percebeu que, de fato, pegara a bicicleta errada. Era quase idêntica à que comprara, mas a pintura vermelha estava nova e sem marcas e a correia nos pneus, intacta. O dono agarrou o guidão.


— Achou que podia roubar minha bicicleta nova, é?


E deu início a uma enxurrada acusatória em espênico rápida demais para que Anden conseguisse acompanhar.


— Desculpa. — O rosto de Anden queimava de vergonha enquanto ele desmontava da bicicleta. — Desculpa. Erro.


O rapaz o empurrou para o lado com tudo.


— Você deve ser o ladrão mais burro daqui. Por acaso sabe quem eu sou? Você pelo menos fala espênico?


A compreensão do idioma que Anden tinha estava longe de ser perfeita, mas ele entendia o bastante para saber que estava sendo acusado de roubo. De início, ficou em choque. Depois, uma ânsia irritada de se defender o inundou pescoço acima até a cabeça. Ladrões eram o tipo mais baixo de gente. Ser chamado de algo assim era pior do que ser chamado de covarde ou depravado. Quem é que diria uma coisa dessas para um completo estranho sem nem dar a chance de a pessoa se explicar?


— Roubo, não — protestou ele com veemência. — Eu disse engano.


— Ah, claro. Bela tentativa. Vaza daqui, volta pro buraco de onde você saiu, seu burro do caralho.


O sujeito começou a empurrar a bicicleta para longe. Anden ficou ali parado com cara de bobo por um instante. Depois, deu vários passos largos e agarrou a parte de trás do assento. Com a boca aberta de surpresa e raiva, o rapaz se virou.


— Não roubei sua bicicleta. — Anden enunciou cada palavra. — Pede desculpa.


— Tá me tirando? — gritou o homem. — Você fala que nem um keko… É isso que você é? Quer que eu acabe com a porra da sua cara, é?


O rapaz jogou a bicicleta no chão e o encarou com os punhos em riste.


Anden passou por um momento de muita dúvida. Só queria que o sujeito retirasse o que havia dito. Ninguém merecia ser tratado com grosseria e ouvir calúnias por causa de um erro tão simples. Não queria brigar com aquele estranho, mas parecia não haver outra saída que não envolvesse bater em retirada (o que não era aceitável, já que fora ele quem levara o insulto). Em Janloon, se tivesse amigos por perto para testemunhar o acontecido, talvez tentasse remarcar o duelo para outra hora e local; às vezes, com a cabeça mais fria a situação já se resolvia. Mas não fazia ideia de como funcionavam os costumes de duelo na Espênia, e o outro sujeito não parecia prestes a dar para trás.


Anden tirou os óculos e colocou-os no bolso lateral da mochila antes de repousá-la na grama da calçada. Ergueu os punhos e assumiu uma postura equilibrada e com o peso bem distribuído enquanto ainda se perguntava como é que tinha acabado naquela confusão. Por que é que aquele homem não podia simplesmente aceitar as desculpas e deixar para lá?


Os olhos do sujeito se arregalaram de surpresa e depois se semicerraram numa encarada ameaçadora.


— Ah, agora você tá pedindo, é, seu arrogantezinho de…


O rapaz correu adiante e mirou em sua cabeça.


Já fazia algum tempo que Anden não lutava. A última vez fora durante as Provações finais da Academia, para ser mais exato. De início, ele demorou a reagir. Mal conseguiu se defender da enxurrada inicial de socos e, apesar de ter visto a oportunidade perfeita de contra-atacar, havia exagerado ao recuar devido a seus reflexos lentos e acabou longe demais, fora de alcance. Além disso, não foi rápido o bastante para diminuir a distância antes que o oponente se preparasse para encará-lo de novo. Frustrado consigo mesmo, Anden meneou a cabeça. Hilo teria dado-lhe um socão na cabeça por ser tão desajeitado. Enquanto pensava nisso, o adversário conseguiu atravessar um murro perfeito por sua guarda e o atingiu na bochecha.


Anden sentiu a dor desabrochar em seu rosto. Ser atingido pareceu despertar uma infância inteira de treinamento marcial. Ele abaixou o queixo e os ombros, desviou do próximo golpe e acertou um soco na lateral do corpo do sujeito. O rapaz grunhiu de dor e tentou passar um braço ao redor do pescoço de Anden para aplicar um mata-leão. Anden deu uma cotovelada na coxa do homem e se empurrou para trás, assim foi capaz de escapar dos braços do inimigo por baixo e mandou o espênico tropeçando para a frente. O sujeito se recompôs na mesma hora e voltou com uma investida violenta de murros. Anden bloqueou a maioria com os braços erguidos, mas alguns lhe acertaram de maneira feroz na barriga e nas laterais do corpo; um golpe na boca foi forte o bastante para cortar seus lábios. O rapaz lutava com pouca classe, mas era bastante rápido e poderoso, e exalava o impetuoso instinto de alguém que já tinha passado por uma bela quantidade de quebra-paus na vida. Era maior do que Anden, e mais bravo; duas características que, num duelo puramente físico como aquele, davam-lhe a vantagem.


Numa onda súbita de pânico e vergonha, Anden, o mais jovem membro da família Kaul, educado em uma das melhores academias de artes marciais de Kekon, percebeu que estava prestes a levar uma surra de um arruaceiro espênico.


Anden arfou de dor, mas manteve a posição. Com os braços ainda dobrados ao redor da cabeça, ele levantou o cotovelo e acertou o queixo do oponente. Plantando o pé no abdômen do sujeito, deu o chute mais forte de que era capaz. Quando o espênico recuperou o equilíbrio e voltou a avançar, Anden recuou em desespero, como se estivesse relutante em continuar a luta, o que não deixava, de forma alguma, de ser verdade. Sentiu o calcanhar encostar no meio-fio. Enquanto o oponente empregava todo o peso no próximo golpe, Anden pulou para longe da calçada. Pegou o braço esticado do sujeito e o puxou. Não foi um movimento violento, apenas um puxão certeiro no pulso, mas com a força cinética dos dois, o espênico avançou, errou o passo no meio-fio e seguiu cambaleando com a cabeça adiante do corpo. Ainda assim, o rapaz era ágil e não teria caído. Anden tinha que dar um jeito nisso, então desferiu um soco apontando para baixo enquanto o tronco de seu oponente se inclinava. O murro se conectou com força à bochecha do desconhecido e deixou um arranhão de sua orelha até a mandíbula.


O espênico estendeu as mãos e amorteceu a queda ao atingir o asfalto. Anden não perdeu tempo. Atingiu-o de novo, e então deu-lhe uma joelhada no peito. O oponente tentou passar os braços ao redor de suas pernas, mas Anden desviou para o lado e lhe chutou nas costelas. Grunhindo de dor, o rapaz finalmente se encolheu em posição fetal. Anden saltou sobre o sujeito, montou no peito dele e segurou o punho sobre aquele rosto inchado.


— Quer parar?


O homem não respondeu, então Anden deu outro soco em sua boca com tanta força que cortou os nós dos dedos nos dentes do inimigo.


— Quer parar? — repetiu, e ficou aliviado quando, dessa vez, o espênico assentiu. — Fala que eu não sou ladrão.


— O q… quê? — perguntou o rapaz por entre os lábios inchados.


Anden preparou o punho de novo.


— Fala que eu não sou ladrão.


— Tá bom, beleza, seu maluco do caralho. Você… você não…


Diversas mãos agarraram Anden pelos braços e pelo peito e o arrastaram para longe do sujeito, de volta à calçada. Surpreso e confuso, Anden olhou em volta e viu um pequeno semicírculo de gente reunida. Dois homens grandalhões o afastaram do rapaz, e havia outra pessoa ajoelhada ao lado de seu oponente. Anden se mexeu para se livrar das mãos que o seguravam. Por que é que tinham se metido? Ele claramente havia vencido de forma justa. O outro cara estava prestes a admitir a derrota.


Um dos transeuntes parecia ser kekonésio. Anden o chamou usando o idioma nativo.


— O que tá acontecendo? Qual é o problema?


Mas o homem apenas o encarou com um desgosto pétreo no olhar.


Seu oponente se esforçou para ficar de pé.


— Você tá morto, entendeu? — A voz dele era como um rosnado mortal. — Não sei quem você pensa que é, mas quem se mete com Carson Sunter, se mete com o tripulante errado. Eu vou te achar e vou te matar.


O sujeito cuspiu uma maçaroca de sangue na calçada, perto dos pés de Anden, se virou e saiu mancando para pegar a bicicleta e se apoiar nela enquanto percorria a rua até desaparecer, soltando xingamentos o caminho todo.


O pequeno grupo de espectadores se dispersou. Nenhum deles ousou olhar para Anden. Mais uma vez, ele falou com o kekonésio que tinha certeza de já ter visto pela vizinhança.


— O que aconteceu? Eu fiz alguma coisa de errado?
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